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RESUMO - Neste estudo foi delineado um procedimento de avaliação da 
atratividade física facial (AFF) de crianças a partir de suas fotografias. 
Dois grupos de juízes avaliaram a AFF de 69 meninos e 61 meninas. Fo
ram atribuídas a fotografias notas de AFF de 1 a 5. Os coeficientes de 
correlação entre as · notas médias desses grupos foram significantes. As- ··

sim, foram reunidas as notas de AFF de ambos os grupos para calcular 
. uma única nota média para cada fotografia. Foram escolhidas, para servi

'rem como estímulos nos próximos estudos, 15 fotografias de cada sexo, 
sendo 5 de atratividade alta, 5 de atratividade moderada e 5 de atrativida
de baixa, levando em conta as notas médias e os desvios-padrão. O pro
cedimento parece adequado para avaliar a AFF de crianças a partir de 
fotografias e também para comparar as avaliações feitas por diferentes 
grupos de juízes • 
Palavras-chave: atratividade física facial, avaliação de atratividade física, 
. fotografias como estímulo. 

A PROCEDURE FOR RATING FACIAL PHYSICAL. 
-. A TTRACTIVINESS 

. . . 

ABSTRACT - ln this study a procedure was designed to rate the 
physical attractiveness of children from their photographs. Two groups of 
judges rated the physical attractiveness · of 69 boys and 61 gir1s. Each -· ·,

photograph was scored from 1 to 5. The correlation coefficients · �tween 
mean scores of two groups were significanL Therefore scores of two 

, groups were gathered and a new mean score was calculated for. each . . 
· photograph. As stimuli to be used in the following studies, 15 photographs
· of each sex were selected according to mean scores and standard· ..
deviations, being 5 photographs of high attractiveness, 5 of moderâte .

. attractiveness and 5 of low attractiveness. This , procedure may be. 
·· adequate to rate physical attractiveness of children from photographs as
well as to compare ratings of different groups of judges. 
Key-words: facial physical attractiveness. rating of physical 
attractiveness, pictures as stimuli. 
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S. Omols

A aparência física de uma pessoa ê uma característica altamente proeminente
e imediatamente acessível a outros em situação de percepção e relação interpessoal.
Dentre diversos aspectos trsicos visrveis, a atratividade física facial desempenha uma
importante função infonnativa, influenciando acentuadamente a percepção que se tem
da pessoa. · No estudo da atratividade física facial (AFF), a questão .. quem ê a pessoa
atraente?" só pode ter sentido se buscar a resposta na audiência que a consid�r�
atraente. Na quase totalidade dos estudos realizados nessa área. o grau de atrativt
dade de urna pessoa ê avaliada por Jurzes. 

Os estímulos utilizados em estudos sobre efeitos da atratividade são, na grande 
maioria das investigações, fotografias de face de pessoas. Algumas vezes, têm sido 
utilizados estímulos apresentados atravês de vrdeo-tape e outras vezes são estuda
dos efeitos da AFF da pessoa com a qual os sujeitos intéragem em situação experi
mental de reafização de alguma tarefa. 

A avaliação da AFF ê feita, em geral, utilizando juízes do sexo masculino e do 
sexo feminino, que classificam forografias no contínuo atraente-não-atraente. Os re
sultados encontrados têm mostrado que existe uma alta correlação entre as avana
ções feitas por juízes masculinos e aquelas feitas por juízes femininos (Berscheid e 
Walster, 1974; Reis, Nezlek e Wheeler, 1980; Reis, Wheeler, Spiegel, Kemis, Nezlek 
e Perri, 1982; e Unger, Hilderbrand e Madar, 1982). O estudo de Cross e Cross 
{1971) forneceu resultado diferente. Esses autores estudaram os efeitos da idade, 
sexo e raça sobre a AFF. Não houve qualquer efeito devido à idade do juiz, mas o se
xo e a raça do juiz exerceram efeitos sobre a avaliação da atratividade. 

Quanto à idade dos juízes, diversos estudos têm demonstrado que não afeta a 
avaliação da AFF (Adams, 19n; Cavior e Lombardi, 1973; Cross e Cross, 1971; 
Dion, 1973; Dion e Berscheid, 197 4). Hã afguma indicação de que crianças, aos 6 
anos, apresentam um padrão de avaliação da AFF semelhante ao dos adultos. 

Os estudos têm também mostrado que as fotografias de mulheres costumam ser 
avariadas como sendo significativamente mais atraentes que as de homens, sendo 
essa cfrferença mais acentuada na avaliação de juízes femininos que na de juízes 
masculinos (Morse, Reis, Gruzew e Wolf, 197 4; Reis e col., 1980; 1982). 

Esses e outros estudos sugerem que a situação mais bem-éonhecida e controla
da. para se estudar a AFF e seus efeitos sobre percepção e relação interpessoal, é 
aquela na qual a pessoa-estímulo ê apresentada atravês de fotografias contendo ape
nas a cabeça e o pescoço {eventualmente os ombros também) vistos de frente. A 
AFF ê avaliada através dessas fotografias por um grupo de juízes, freqüentemente 
equivalentes aos sujeitos utilizado·s nos estudos. 

A finalidade do presente estudo ê a de delinear um procedimento de avaliação da 
. atra�vidade �sica �ac�al de crianças: de ambos os sexos, através de suas fotografias, 
por Juízes umversitãnos. Essa avaliação ê uma etapa necessária e importante para 
�studos M�ros que �retendam investigar efeitos da AFF sobre percepção e relações 
interpessoais. Em tais estudos, são necessárias, para serem utilizadas como estí
mulos, fotografias de faces de pessoas com diferentes graus de atratividade física 
devidamente avaliada por algum grupo especifico de juízes. 
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A vallaçAo da atratividade ffslca 

MÉTODO 

Sujeitos 

Atuaram como juízes, para o julgamento de atrati�idade física facial de crianças 
através de fotografias, 40 estudantes de 1 2 e 22 ano de um Curso de Pedagogia, to
dos do sexo feminino, sendo 20 do período diurno e 20 do período noturno. A idade 
média dos sujeitos, em ambos os subgrupos, era de 23 anos. Os sujeitos foram dis
tribuídos em dois grupos não tanto em função de se supor a existência de diferenças 
significativas ente eles. com relação à avaliação da AFF de crianças, mas em função 
do propósito de se delinear um procedimento de avaliação da atratividade. que permi
tisse, inclusive, comparar as avaliações de grupos diferentes de juízes. 

Material 

De um conjunto de numerosas fotografias 3x4cm em preto-e-branco, foram sele
cionadas as de meninos e de meninas brancos aparentando idade· cronológica em 
tomo de 7 a 1 O anos, sem nenhuma emoção evidente expressa na face, sem qual
quer tipo de adereço que pudesse alterar a atratividade. e sem deformidades na face. 
Desta triagem, feita pelo autor, resultaram fotografias de 69 meninos e 61 meninas, 
que foram utilizadas nesta pesquisa. Todas as fotografias continham uma numeração 
anotada no verso que permitia sua identificação. 

Procedimento 

A avaliação da atratividade física dessas crianças foi feita em grupos de quatro 
sujeitos, pois havia quatro conjuntos de fotografias, sendo dois conjuntos iguais de 
meninos e dois conjuntos iguais de meninas. Ao serem introduzidos numa sala ·prepa
rada para esse fim, os sujeitos foram instruídos a classificarem as fotografias de um 
determinado conjunto (de meninos ou de meninas) em 5 grupos segundo o grau de 
AFF, das mais bonitas às menos bonitas (ou mais feias). Ao terminar a classificação 
desse conjunto, o resultado foi anotado numa folha de registro, pelo autor ou por um 
auxiliar, registrando-se os números de identificação das fotografias de cada um dos 5 
grupos de AFF. Em seguida, o sujeito devia realizar a mesma tarefa com o conjunto 
de fotografias de crianças do outro sexo. Assim, cada sujeito avaliou a atratividade 
dos meninos· e das meninas, sendo que metade dos sujeitos avaliou primeiro os me
ninos e outra metade avaliou primeiro as meninas. Para fins de análise estatística, fo
ram atribuídas ·riotàs de atratividade às fotografias, correspondendo a nota 5 ao grupo 
de mais alto grau de atratividade e a ·nota 1 ao grupo de mais baixo grau de atrativida
de, com ·as notas 4, 3 e 2 sendo atribuídas aos graus intermediários de atratividade. 

. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

• •  • 
I 

Foram calculadas duas notas médias de AFF para cada fotografia: uma a partir

da avaliação dos.20 sujeitos. dp período diurno e outra a partir da avaliação dos ·20
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s. omots

bém calculados desvios-padrão para cada fo-
sujeitos do perfodo noturno. Foram tam 

. • . tografia. r ã da atratividade feita pelos suJe1tos do perfOcfo
A fim de se verificar se a ava iaç 

� noturn o as notas médias de um grupo fo-
diumo equivafia à dos sujeitos do per ; atravé� do coeficiente de correlação de
ram comparadas com as do out

: 
g
t

u 
ó 94 para as fotografias de meninos e o 92

Spearman. Foram obtidos os. coe e;s�!s 'coeficientes são altamente significantes
para as fotografias de meninas. 

dos os desvios-padrão das avaliações feitas
(p ( o,0 01). Igualmente, �oram compar

�e sujeitos do período noturno, mediante a cor
por sujeitos do período diurno 

�; o
s 
os coeficientes 0,49 para as fotografias de me

relação de Spearman. Foram 0001 o
s 

O 36 para as fotografias de meninas, significanteninos. significante a nível de 
�• do; 

e 
e;identemente. são mais ou menos esperados,a nf�el de 0,01 . Esses resu a 

d ntes de um mesmo curso que freqüentam o períodoconsiderando que en!re

t
os estu

pe�r-

"'
""' noturno não devem existir diferenças conside-diumo e os que frequen am o vuv 

ráveis no fenômeno em estudo. . . d A comparação das avaliações feitas pelos suJeitos de um g�po com as o outro
grupo foi feita através do cálculo do coeficiente de corr�lação, pois neste estudo não
se pretendia construir nenhuma espécie de escala de intervalo de AFF. Uma escala
ordinal ê suficiente para os propósitos de estudos futuros. . . 

os coef icientes de correlação significantes encontrados m�1cam que há co
�

s1s-
tência aceitável entre a avaliação da atrat ividade feita pelos sujeitos do período diurno 
e aquela feita pelos sujeitos do período noturno. Essa consistência refere-se à ordem 
em que as fotografias se colocam no contínuo atraente-não-atraente, quand� são 
consideradas as notas médias, e ao maior ou menor grau de consenso na avaliação. 
quando são considerados os desvios-padrão. A análise procedida mostra que os su
jeitos do período diurno não se diferenciam significantemente dos do período noturno 
quanto a tais aspectos da avaliação da AFF. 

Em vista dos resultados dessa análise, as notas dos sujeitos do período diurno e
as dos sujeitos do período noturno foram reunidas para o cálculo de uma õnica nota
média e respectivo desvio-padrão para cada uma das 69 f otografias de meninos e 61
de meninas. As fotografias foram ordenadas em função dessa nota média de atratividade, confonne constam no Quadro 1. O próximo passo consistiu em ident ificar umcerto nõrnero de fotografias, de meninos e de meninas separadamente, avaliadasconsensualmente como tendo atrat ividade física facial alta, moderada e baixa, paraserem utilizadas corno estímulos em um próximo estudo. Cada conjunto de fotografias (de meninos ou de meninas), ordenado segundo asnotas médias de atratividade física, conforme consta no Quadro 1 foi subdividido em5 grupos de nívei� de AFF. usa�do dois critérios: (a) o da igualdade do tamanho dosgrupos, 8 (b) o da igualdade dos intervalos de variação das notas médias nos grupos. De acordo com O primeiro critêrio, cada conjunto de fotografias foi subdividido em5 grupos procuran'!<>-se manter igual nõmero de fotografias em cada grupo Assim, asfotografias de meninos e de me · f . . . • ninas oram subd1v1d1das separadamente por sexo,

:, �=�eS:tr:�d�� ::, 8 bb, correspondendo a gru� aa às fotografias de mais
de. o nõmero de fotografias �::!b às fotografia_s de mais baixo grau de atrativida
que o total de fotografias não é d" 

. 
f g�po não é ngorosamente constante, tanto por-ivis ve por 5, quanto porque não se pode separar em
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Avallaçlo da atralivldade tisica 

Fotografias de meninos 
., 

Fotografias de meninas 

N2 Média DP N2 Média DP N2 Média DP 

·38 4,78 0,61 . 51 2,65 1,22 22 4, 15 .0,96 
05 4,45 1,84 48 2,63 0,97 02 4, 10 1, 10 
04 4,33 0,91 27 2,58 1, 16 16 4,03 1,01 
30 4,30 0,98 46. 2,58 1,26 41 4,00 1,05 
29 4,18 0,89 50 2,58 1,02 36 3,98 1,01 
58 3,95 1,02 02 2,55 1,02 35 3,95 1, 12 
68 3,95 1,36 08 2,55 1,07 13 3,95 0,95 
26 3,93 1,08 10 2,55 1, 12 04 3,90 1, 18 
24 3,90 1,22 44 2,50 1,28 33 3,88 1, 17 
62 3,90. 1.1� 36 2,48 1,24 05 . 3,80 1,08 
25 3,75 1,09 12 2,45 0,95 20 3,80 1,05 
37 ·3,65 1,30 56 2,43 1,07 23 3,80 �.os 

54 3,54 1,08 57 2,43 0,97 .15 3,70 1, 12 
09- 3,48 ·1, 14 34 2,38 1,26 09 3,68 1,03 
11 3,45 1,28 39 2,36 1,02 27 3,60 1,22 

17 3,35 1,04 03 2,30 1,29 46 3,53 .. 1,34

41 3,31 1,02 35 

61 3,28 1,32 31 

18 3,23 1,11 23 

49 �,23 1,29 70 

01 3,20 1,35 66 

42 3,20 · . 1, 19 06 

53 3,20 1,38 55 

45 3,15 1, 11 · 19
· 14 3,10 0,97 16 
·:53 ·3,05 1,26 69 

60 -3,00 1,22 22 

21 2,93 1, 17 32 

07 2,90 1, 15 52 
13 2,90 0,94 33 

.59 2,90 1,02 47 
28 2,88 1,00 67 
40. 2,88 1, 12 65 
20 2,75 1,22 64 
43 2,73 1,24 

2,30 0,93 
2,20 1, 14 

2, 13 0,94 

2,08 0,98 

2,05 0,97 

2,03 1,05 

1,93 . 1,06 

1,90 0,92 .·,

1,88. 0,87 

1,85 1,01 

1,82 0,96 

1,80 · 0,84

1,80 0,75 

1,75 0,89 

.1,48 0,77 

1,48 0,67 

1,35 0,57 
1,20 -0,46

29 3,50 

31 3,48 

39 3,48 

25 3,46 

03 3,43 

01 3,40 

21 3,23 
· ,. 58 3,23

32 3, 18 
47 . 3, 15 

12 3, 13 

43 3, 13·

38 3,03 

40 3,00 

26 2,98 

PsJc.: . .Teor. e Pesq�, B�sflla, 1991, V. 7, N2 3,.PP• 285-294 

1,47 

1,00 

1, 18 

1, 17 

1, 14 

1,22 
1, 15. 
1,39 

1,30 
1,26 

1,28 

1,18 

0,96 

1,36 

1, 11 

N2 Média 

.11 2,83 
42 2,77 

56 2,73 

30 2,67 

10 2,65 

51 2,63 

37 2,58 

49 2,56 

34 · 2,53

07 2,51 

52 2,50 

45 2,45 

28 2,43 

54 2,36 

24 2,33 

19 2,23 

60 2, 10 

06 2,05 

08 2,05 

59 2,05 

50 1,90 
48 1,83 

57 1,83 
51 1,78 

62 1,75 
'· 53 1,70 

17. 1,68

18 1,65 

55 1,33 

14 1, 18 

DP 

0,92 
1, 19 

1, 18 

0,89 
1, 17 

0,91 
1,02 

1,03 

1,05 

1,03 

1, 14 

0,95 

1,09 

0,83 
1,06 

1,04 
1,15 
1, 12 

0,95 

1,02 

0,97 

0,89 

0,89 
0,76 

. _0,92 
0,90 

0,88 
0,82 

0,69 

0,38 
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. s. ornots

. mesma nota média de atratividade. 
fi s que obtiveram 8 

têm 14 fotografias. conforme P0de 
grupos diferentes as fo�ra 

n�ente a meninos ��sição dos demais grupos de foto-
. Assim, o grupo 88 corre ur mostra também 8 CO • • • • se'r visto no o�adro 

2, �inas. . . to de fotografias foi subd1v1d1do em 5
grafias de meninos e � critêrio, cada conJ_un aios de variação das no�s mêdiasAplicando O segu 

anter constante os in�erv rvalos constantes de variação dasgrupos, procurancto-se mgrupos O valor dos ,ntemplitude total de variação das notasf tografias desses • por 5 a a d • das O 

foi calculado dividindo-se 
. para as fotografias e �rnnos, essenota� mêcfias 

d conjunto de fotografias. As�120)/S sendo 4,78 a maior nota mêdia�ias
10

d� �a�ação é de o,716, isto 
é,(�,� atratividade entre as fotografias de me

��
e
;!tiv:Sde e 1.20 a menor nota mê?'ª 

8 

esse intervalo ê de 0,594, isto ê.. Para as fotografias· de meninas�
"'
-

8 1 18 a menor nota média. Assim, omnos. 5 aior nota m�1a ' 
t mêd" (4,15-1,18)/5, sendo 4,1 a m . 

ntêm as· fotografias com as no as ias de
grupo 88 correspondente a �ninos co dro 1), conforme pode ser visto no Ou�dro 3,
4,1a a 4,06 (as de n2 38 a n-29� no �: demais grupos de fotografias de meninos eonde consta também a composição 
de meninas, segundo este _crité��--

d subdivisão de cada conjunto em 5 grupos, fo-Sobre�ndo esses_dois cnt n�
s 

ªde atratividade alta (AA), 5 de atratividade moram escolhidas, a seguir,� 1?to�ra 
b
a� 

(AB) dentre as 69 fotografias de meninos.derada (AM) � 5 de atratívida e 
ª:mento foram escolhidas 5 fotografias AA, 5 Igualmente. utilizando O mesmo proc 

. ' Essas 30 fotografias irão constituir os AM e 5 AB dentre as 61 fotografias de meninas. 
estfmulos a serem utilizados nos estudos futuros. 

Para 8 escolha dessas fotografias que servir�o como estfmulo_s. foram conside-
radas as suas notas médias e os respectivos desvios-padrão. Para as fotogr�fias A�, 
tanto de meninos quanto de meninas, simplesmente as 5 com as notas médias mais 
altas de cada sexo foram escolhidas, pois essas fotografias possuem também des
vios-padrão pequenos. Semelhantemente, para as fotografias AB, foram escolhidas 
as s com as notas médias mais baixas de cada sexo, pois essas fotografias também 
possuem desvios-padrão pequenos. Todas essas fotografias pertencem aos grupos aa ou bb, de meninos ou de meninas, segundo ambos os critérios de subdivisão em grupos. Para as fotografias AM, foram consideradas aquelas incluídas no grupo intermediário mm de notas médias tanto pelo critério da igualdade do tamanho dos gruposquanto pelo critério da igualdade dos intervalos de variação das notas médias nosgrupos. No_ caso dos meninosWotografias atenderam a essa condição. Destas foram _escolhidas 5 que apresent�vam menores valores de desvio-padrão. No caso das::mas, apenas 5 fotog_rafias satisfizeram aquela condição. Como os seus desvios•P ão não eram especialmente grandes, essas 5 fotografias foram escolhidas pararepresentarem os estímulos AM N graus diferentes de AFF for 

• i9:sa escolha dos estímulos que representam 3e mb, com O propósito de s!:s exc u das as fotografias pertencentes aos grupos am
entre as fotografias AM e AB 

se�urar q�e entr� as fotografias AA e AM, bem comoatratividade física! facial. 
' exiSfem diferenças suficientemente expressivas de. As 30 fotografias assim escolhida quais 5 de cada sexo correspandem a

s• se��o 15 de meninos e 15 de meninas, da.sda (AM) e 5 a atratividade baixa (AB) 
atratividade alta (AA), 5 a atratividade modera·

. _ 290 
' eStão relacionadas, pelos nômeros, no Quadro
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- . Quadro 2 - Subdivisão de fotografias de meninos e de meninas em 5. níveis de atratividade utilizando o critério da igualdade do tamanho dos
grupos

Grupos 

ªª 

am 

mm 

mb 

bb 

N 

14 

14 

15 

14 

12 

Fotografias de meninos 

Fotos 

38,5,4,30,29,58,68,26,24,25,37,54,9,62 

11,17,41,61,18,49,1,42,53,45,14,63,60,21 

7,13,59,28,40,20,43,51,48,27,46,50,2,8,10 

44,36,12,56,57,34,39,3,35,31,23, 70,66,6 

55,19,16,69,22,32,52,33,47,67,65,64 

Fotografias de meninas 

Grupos N Fotos 

ªª 12 22,2,16,41,36,35,13,4,33,5,20,23 

am 12 15, 9, 27, 46, 29, 31, 39, 25, 3, 1, 21, 58 

mm 12 32, 47, 12, 43, 38, 40, 26, 11, 
_
_ 42, 56, 30, 1 O 

mb 12 51,37,49,34, 7,52,45,28,54,24,19,60 

bb 13 6,8,59,50,48,57,61,62,57,17,18,55,14 
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A val/açlo da atrativfdads ffslca 

.. 

4. Essas fotografias serão utilizadas como estímulos no próximo estudo acerca dos
efeitos da atratividade física sobre percepção de outras caracterfsticas das crianças:
. . O procedimento desenvolvido aqui parece adequado para se estudar a avaliação

da atratividade ff sica facial através de fotografias, como também para a escolha de
fotografias de diferentes níveis de atratividade, necessárias em outros estudos onde
se pretendem investigar os efeitos dessa atratividade sobre a percepção e a relação,
interpessoal. 

· 
. . . .

· · 

Quadro 4 - Fotografias (mlmeros) de meninos e de meninas avaliadas como tendo 
nrvel de atratividade alta (AA), atratividade moderada (AM) e atratividade baixa (A�), 
selecionadas como estrmulos para novos estudos 

Fotografias de meninos 

AA: 38, 05, 04, 30, 29 

AM: 07, 13, 59, 28, 40 

AB: 33, 47, 67, 65, 64 

Fotografias de meninas 

AA: 22, 02, 16, 41, 36 

AM: 11, 42, 56, 30, 1 O 

AB: 53, 17, 18, 55, 14 

Muitos estudos precisam ser realizados para a compreensão da própria percep
ção e avaliação da atratividade física facial, considerando variáveis como a idade e o 
sexo dos juízes e das pessoas-estímulo. A avaliação da atratividade de um grupo 
precisa ser comparada com a de outros grupos com outras caracterfsticas, para se 
estudar a generalidade ou a especificidade entre tais grupos. A avaliação feita por um 
grupo precisa ser comparada com a avaliação feita pelo mesmo grupo em outra oca
sião ou em outras circunstâncias. para se estudar a estabilidade do fenômeno. Nes
ses e noutros estudos onde é necessário comparar duas avaliações de um mesmo 
conjunto de fotografias, também pode ser Otil o procedimento aqui delineado. 
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